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Hebreus é uma grande epístola! Não nos referimos ao número de capítulos, mas ao importantíssimo conteúdo, pois trata, com muita propriedade, de uma questão que é delicada na igreja desde o seu início: o relacionamento entre judaísmo e cristianismo, entre a antiga e a nova aliança, e entre o Antigo e o Novo Testamento. Essa carta nos ensina como “atravessar essa ponte”.






O Novo Testamento seria incompleto sem a carta aos Hebreus. Inúmeras perguntas iriam ficar sem resposta, porque muitos dos primeiros convertidos tiveram seu berço no judaísmo. Os doze discípulos eram judeus. Pedro abriu as portas do reino dos céus (Mt 16.18-19) em Jerusalém, tendo, num só dia, quase três mil pessoas aceitado o evangelho de Jesus Cristo (At 2.41), sendo, na maioria, judeus. Historicamente, a igreja de Jesus Cristo nasceu em Israel. O próprio Jesus era judeu (Mt 1.1; Jo 4.22).






Alguém afirmou que Hebreus começa como tese, prossegue como sermão e conclui como carta. A tese é que Cristo é superior a tudo e a todos que viveram antes Dele (capítulos 1 e 2); o sermão é a explanação do sacerdócio de Cristo (capítulos 3 a 11); e a carta é o tom pastoral que há nos capítulos 12 e 13.






Podemos perceber, na carta aos Hebreus, três ênfases principais.






1. Um apelo a todos os crentes para que se mantenham firmes na verdade, fiéis a Cristo, e cresçam para a maturidade cristã (Hb 2.1; 3.6; 6.1,13-20). Como podem ser encorajadas pessoas que estão passando por grandes dificuldades?






2. Exortação à perseverança, dando exemplos bíblicos: Abraão esperou com paciência (Hb 6.15) e por isso obteve a promessa; Moisés permaneceu firme (Hb 11.27), contemplando Aquele que é invisível; Jesus perseverou, suportando a cruz (Hb 12.2). Vários professos voltaram ao judaísmo, abandonando a fé, porque tinham conhecimento inadequado da Pessoa de Cristo.






3. A supremacia de Jesus Cristo é o grande tema. Uma maneira interessante de estudar a epístola é destacar todo versículo em que aparecem as palavras maior, melhor ou superior.






Deus fala muitas vezes e de tantas maneiras. Que Ele fale ao seu coração por meio do estudo dessa preciosa carta!










José Humberto de Oliveira






Livros recomendados


Hebreus – introdução e comentário. Donald Guthrie. Série Cultura Bíblica. São Paulo: Edições Vida Nova.





Carta aos Hebreus – Comentário Esperança. Fritz Laubach. Curitiba: Editora Evangélica Esperança.
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A mensagem de Hebreus


Pr. José Humberto de Oliveira





	
texto básico




	
Hebreus 1.1-3








	
versículo-chave




	
Hebreus 1.1-2						














“Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho...”






alvo da lição



Você conhecerá o pano de fundo da carta aos Hebreus e as sete razões principais por que Jesus Cristo é superior às ordenanças e personagens do Antigo Testamento.

















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Mt 23.1-12









	
ter




	
Mt 23.13-24









	
qua




	
Mt 23.25-39









	
qui




	
Jo 1.1-18









	
sex




	
Cl 1.13-23









	
sáb




	
Pv 8.22-36









	
dom




	
Sl 50.1-23



































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
conhecer o pano de fundo da carta aos Hebreus e sua mensagem principal, identificando como Deus falou e tem falado;









	





	
sentir




	
reconhecer que Jesus é a essência da revelação cristã e perceber que hoje Deus nos fala através da pessoa de Cristo, da Palavra e da igreja;









	





	
agir




	
aceitar a superioridade inquestionável de Jesus e adorá-Lo por quem Ele é e pela obra que realizou e ainda realiza em nós.









	























	






	
Sugestão Inicial





	





	
Pergunte à classe: Que palavras lhes vêm à mente ao pensar na carta aos Hebreus? 






Anote as respostas dos alunos no quadro. Ajude-os a se lembrarem de palavras, versículos e verdades contidas nessa epístola, sem, contudo, lê-la. 






Exemplo: pesquise alguns cânticos que proclamam trechos ou verdades contidas em Hebreus e cante-os com os alunos; leia previamente todo o livro e anote os versículos mais conhecidos, para dar dicas à classe.



















Esta primeira lição abre a cortina, mostrando o cenário e o pano de fundo da carta aos Hebreus, e também responde cinco perguntas básicas sobre a carta. Ela revela por que Jesus Cristo é superior a tudo e a todos, incluindo homens e anjos.
















	






	
Orientação Didática








	
Prepare transparências, slides ou cartazes para auxiliar na apresentação do primeiro tópico. Veja exemplo:
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I. Cinco perguntas para conhecer a carta aos Hebreus






1. Por que a carta foi escrita?


Essa maravilhosa carta foi escrita para um grupo de crentes no fim do primeiro século que estava quase desistindo da fé, havia uma perseguição muito forte. Suas casas foram invadidas, foram desprezados publicamente, torturados e jogados na prisão por causa da fé professada. Muitos desses crentes judaicos aceitaram as dificuldades com alegria, mas outros voltaram atrás e apostataram da fé (rejeitaram a salvação em Cristo).



	A carta é um apelo a todos os crentes para que se mantenham firmes na verdade, fiéis a Cristo, e cresçam para a maturidade cristã (Hb 2.1; 3.6; 6.1,13-20). Como podem ser encorajadas pessoas que estão passando por tantas dificuldades?


	A carta exorta à perseverança, dando exemplos bíblicos: Abraão esperou com paciência (Hb 6.15) e por isso obteve a promessa; Moisés permaneceu firme (Hb 11.27), contemplando Aquele que é invisível; Jesus perseverou, suportando a cruz (Hb 12.2). Vários professos voltaram ao judaísmo, abandonando a sua fé, porque tinham conhecimento inadequado da Pessoa de Cristo.


	A carta enfatiza a superioridade de Cristo, apresentando-O como Profeta (Hb 1.1-2), Sacerdote (Hb 1.3) e Rei (Hb 1.8-14).









2. Quem é o autor de Hebreus?


O autor é desconhecido. Orígenes (185-245 d.C.), erudito teólogo cristão, gostava de afirmar: “Só Deus sabe quem realmente escreveu a epístola aos Hebreus”.






Tem havido várias propostas: Paulo, Barnabé, Apolo, Priscila, Lucas e outros. Não há necessidade de especulação. Nenhum livro é mais verdadeiro ou inspirado pelo fato do autor ser conhecido. O melhor a fazer é aceitar que não podemos ter certeza, nem precisamos conhecer a autoria para aceitar a autoridade e receber todos os ensinamentos inspirados por Deus.






3. Quem eram os leitores da carta aos Hebreus?


O título original grego pros hebraious (aos Hebreus) indica que a carta foi escrita a crentes judaicos com conhecimento profundo das Escrituras do AT. Em relação à cidade onde viviam, há dúvida. Algumas sugestões são: Jerusalém, Alexandria ou Roma.






4. Quando a carta foi escrita?


Não podemos ser dogmáticos. É possível que Hebreus 10.32-34 seja uma referência à perseguição de Nero (64 d.C.). Provavelmente escrita antes de 70 d.C., “porque o escritor usa verbos no presente em Hebreus 10.11 para descrever o ministério dos sacerdotes no templo de Jerusalém. Isso é um indicador de que os sacrifícios ainda estavam sendo oferecidos nos dias do escritor. A melhor opção é a última metade da década de 60 (65-70), antes da destruição do templo pelos romanos” (Manual Bíblico Vida Nova, p.797).






5. Qual é a mensagem da carta aos Hebreus?


A superioridade de Jesus Cristo é o grande tema dessa epístola. Uma maneira interessante de ler e estudar a epístola é destacar todo versículo em que aparecem as palavras: maior, melhor ou superior.
















	
Hb 1.1-2.18




	
A superioridade de Jesus aos profetas e anjos








	
Hb 3.1-4.13




	
A superioridade de Jesus a Moisés e Josué








	
Hb 4.14-10.39




	
A superioridade de Jesus como Sacerdote








	
Hb 11.1-13.25




	
A superioridade da fé cristã












Fonte: Esboço sugerido pelo Manual Bíblico Unger (Vida Nova, p.607).














	
Divida a classe em grupos de quatro ou cinco alunos. Leia Hebreus 1.1 (não comente o texto, ainda). Escreva no quadro:














	
Deus tem falado















Peça aos grupos que listem situações, maneiras e exemplos relatados na Bíblia de como Deus falou no passado. Por exemplo, Deus conversou com Adão e Eva no jardim; Deus falou com Jacó através do sonho da escada; Deus falou com José por meio de sonhos; Deus falou com Moisés através de uma sarça ardente; Deus falou com Balaão por meio de uma jumenta; Deus falou com o povo através de Suas leis; Deus falou com Josué pelo anjo do Senhor; Deus falou com o povo através dos juízes; Deus falou com os reis e com o povo através de profetas; etc.






Combine de quatro a cinco minutos para a discussão nos grupos. Oriente o trabalho dos grupos para escolherem um líder, uma pessoa para anotar as conclusões, alguém para controlar o tempo e alguém para apresentar as conclusões aos demais.






Terminado o tempo, os relatores devem apresentar os exemplos e as situações listados.






Anote no quadro as sugestões dos grupos, fazendo uma grande e única lista. Apresente o ponto 1.Como Deus falou ontem.


Leia Hebreus 1.1-2 e pergunte à classe: Como Deus fala hoje?


Ouça as hipóteses dos alunos. Apresente o segundo ponto e escreva no quadro, com letras grandes e destacadas, usando caneta (ou giz) de cor diferente à usada para listar a maneira como Deus falou no passado: Deus fala por Seu filho Jesus. Destaque que “A essência da revelação cristã é que Deus é melhor visto no Seu Filho.”






Para encerrar o tópico, pergunte à classe:


1.	Onde está a voz de Deus hoje?


“Nos últimos dias, nos falou pelo Filho” – a voz de Deus hoje está em Jesus Cristo.






2.	Quem é o verdadeiro porta-voz de Deus hoje?


Jesus Cristo e aqueles que falam em Seu nome e pregam com fidelidade a Sua Palavra.






3.	Como Deus fala ao homem de hoje?


Pela pessoa de Cristo, pela palavra de Cristo e pela igreja de Cristo.






4.	Quem é voz de Deus pra você hoje?


Resposta pessoal.
















II.	Deus falou e continua falando


(Hb 1.1)






O texto grego começa Hebreus assim: “De muitas maneiras e de muitos modos outrora Deus falou...”. É notável que o escritor inicia com um fato: Deus tem falado. O autor não comprova que Deus fala, afirma. A fé deve estar não somente na existência de Deus, mas na comunicação de Deus. Alguém já disse: “Deus não falará para aquela pessoa que não acredita que Deus fala”.






Portanto aqueles que não aceitam que Deus falou ao homem certamente não encontrarão valor nesta carta. É inútil ler a carta se Deus não faz revelação alguma aos homens. Se Deus houvesse permanecido em silêncio, a situação da humanidade por certo seria desesperadora. Alguns salmos exaltam a voz de Deus (Sl 29; 50.1-3). Mas aquilo que prende a atenção do escritor é a variedade de maneiras como Deus falou no passado.






1. Como Deus falou ontem


(Hb 1.1)



	“muitas vezes e de muitas maneiras”. Pelas leis, instituições, cerimônias, reis, juízes, sacerdotes, visões, revelações angelicais, sonhos, jumenta, etc., (Hb 1.1). O Senhor Jesus disse a Jerusalém: “Quantas vezes quis eu reunir os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintinhos debaixo das asas, e vós não o quisestes!” (Mt 23.37).


	“aos pais”. Isto é, aos antepassados.


	“pelos profetas”. As revelações mais iluminadoras vinham por meio dos profetas. A repetida expressão “assim diz o Senhor” dava aos profetas uma autoridade sem igual. Eram maltratados (Hb 11.37), mas, mesmo assim, persistiam na sua mensagem. Mas eles não viram o cumprimento da promessa que entregaram (Hb 11.39-40).









2. Como Deus fala hoje


(Hb 1.2)


“Nestes últimos dias, nos falou pelo Filho”. Aquilo que foi falado outrora preparou o caminho para a comunicação mais importante de todas. Essas duas etapas de revelação divina correspondem ao Antigo e ao NT.






A revelação divina é progressiva, mas a progressão não vai do menos ao mais verdadeiro, nem do menos ao mais valioso. A progressão vai da promessa até Cristo, mas não há progressão depois Dele (Jo 14.6; Gl 1.8; Ef 1.10; 1Tm 2.5). O tempo do verbo grego (aoristo), usado para o falar de Deus por meio dos profetas e também do Filho, indica que Deus terminou de falar em ambos os casos.



	“últimos dias”. É uma tradução literal da frase hebraica que se utiliza no Antigo Testamento “no último final dos dias”, que, de acordo com o contexto, pode significar “daqui em diante” (Gn 49.1; Dt 4.30; Jr 23.20; Mq 4.1). O uso da frase implica uma escatologia inaugurada, que começou com a encarnação e terminará com a segunda vinda de Cristo. A expressão ocorre no Novo Testamento em At 2.17; 1Tm 4.1; 2Tm 3.1; 2Pe 3.3.


A vinda do Messias dá início ao período escatológico. O Filho é fiador (no grego “garantia, certeza, alguém que garante o cumprimento do contrato”) de superior aliança (Hb 7.22).




O tema principal da carta inteira é: o passado cedeu lugar a coisas melhores. É por essa razão que o passado (as leis e princípios religiosos do Antigo Testamento) sempre volta a aparecer na epístola, para mostrar como o Filho é superior a esse passado. É fácil perceber por que o escritor começa dessa maneira. Vê valor no passado (porque Deus falou “aos pais, pelos profetas”), mas também vê suas imperfeições. Por isso é que se diz que, quanto à antiga aliança ou Antigo Testamento, Jesus Cristo fez três coisas: cumpriu, substituiu e ultrapassou.




	“nos falou pelo Filho”. A essência da revelação cristã é que Deus é mais bem visto no Seu Filho. Para deixar mais claro o que quer dizer, o autor expõe sete fatos acerca do Filho, e ele quer que toda a sua epístola seja lida à luz desses fatos.













	
aplicação








	
Onde está a voz de Deus hoje? Quem é o verdadeiro porta-voz de Deus? Como Deus fala ao homem de hoje? Quem é voz de Deus pra você hoje?























	
Escreva no quadro:










	
Quem é Jesus?


1.	Jesus é ...












Incentive no mínimo dez alunos a completarem a frase e anote as respostas no quadro. Quanto mais respostas, melhor.


Prepare um slide/cartaz, para auxiliar na apresentação do próximo tópico. Veja exemplo:














	
Quem é Jesus?


1.	Jesus é o herdeiro de todas as coisas


2.	Jesus é o Criador do Universo, junto com o Pai


3.	Jesus é o resplendor da glória de Deus


4.	Jesus é a expressão exata de Deus


5.	Jesus é o sustentador de todas as coisas


6.	Jesus é o purificador dos pecados


7.	Jesus é a autoridade no céu, junto ao Pai















Pergunte à classe:


1.	O Jesus que você crê é do tamanho Desse que acabamos de conhecer?


2.	O Jesus que você adora possui todas essas características?


3.	O Jesus que você prega é assim tão grande, poderoso, único e especial?























III. Sete fatos acerca do Filho


(Hb 1.2-3)






Os fatos a seguir mostram a superioridade inquestionável e insuperável de Jesus Cristo, e explicam por que a revelação através Dele é a maior que Deus já fez à humanidade.






1. Deus O constituiu herdeiro de todas as coisas


A palavra herança era usada para denominar a divisão de propriedades que um pai deixava a seus filhos após a morte. Quando havia apenas um filho, havia apenas um herdeiro. Cristo é o herdeiro de todas as coisas porque Ele é o Filho unigênito de Deus. Em Efésios 1.10, o apóstolo Paulo afirma que Deus está trabalhando desde a fundação do mundo para fazer com que todas as coisas do céu e da terra estejam convergindo para Jesus Cristo. Ele é o herdeiro de todas as coisas porque Ele é o criador de todas as coisas. Em outras palavras, o Filho está herdando o que Ele mesmo criou.






2. Foi através do Filho que Deus fez o Universo


A palavra “universo” aqui não é kosmos (a palavra mais usada), mas aionas, que não se refere apenas a períodos de tempo, mas também ao conteúdo do mundo. Outros escritores da Bíblia também afirmaram que Deus fez o universo por meio do Seu Filho (Pv 8.27-30; Jo 1.3; Cl 1.16; Ap 3.14).






3. O Filho é o resplendor da glória de Deus


Resplendor é tradução de uma palavra que aparece somente aqui no NT, e o sentido é “emitir brilho intenso (como o sol irradiando os seus raios de luz)”. O Filho possui um brilho que irradia a glória de Deus. Guthrie comentou que “era uma firme convicção entres os cristãos primitivos que de alguma maneira a glória de Deus era vista numa vida humana”. Aqui lembramos do monte da transfiguração (Mt 17.2).






4. O Filho é a expressão exata do ser de Deus


Assim como a imagem e a inscrição de uma moeda correspondem exatamente ao padrão da matriz, o Filho de Deus é a mesma imagem do que Deus é.






“Expressão exata” é tradução de character, de onde vem a nossa palavra caráter (“sinal gravado, traço particular do rosto, natureza particular de alguém”). No mundo antigo, a palavra era usada para falar da impressão feita por um carimbo ou selo, ou seja, uma reprodução exata. O que o autor está dizendo é simples: Jesus Cristo é exatamente da mesma essência de Deus (Cl 1.15). Como disse Stanley Jones, “Jesus é a melhor fotografia de Deus”.






5. O Filho sustenta todas as coisas pela palavra do Seu poder


O conceito de “sustenta” é bastante dinâmico, ou seja, não é apenas “segurar por baixo, suportar”, mas envolve movimentos. Cristo é quem faz com que todas as coisas sigam seu curso determinado por Deus. Ele faz a história se movimentar.






O que o Filho usa para “sustentar todas as coisas” é a “palavra do Seu poder”. A própria carta aos Hebreus declara que “o universo foi formado pela palavra de Deus” (Hb 11.3). Paulo afirma que “Nele tudo subsiste” (Cl 1.17), e R.A. Knox afirmou: “toda a criação depende, para se suster, de Sua palavra capacitadora”. Na Bíblia, a palavra de Deus é Deus em ação.






6. O Filho fez a purificação dos pecados


Agora, o autor passa dos atos cósmicos do Filho para as Suas relações pessoais com a humanidade. E o que ele destaca é a obra expiatória de Cristo na cruz. É justamente sobre isso que essa carta vai tratar detalhadamente nos capítulos seguintes.






7. O Filho está assentado à direita da Majestade nas alturas


O último fato acerca do Filho mostra onde Ele está hoje. O lugar é duplamente honroso.



	
Primeiro: Ele está “à direita”, que na cultura bíblica é sempre uma posição de autoridade (Lc 22.69; Rm 8.34; Hb 8.1-2).


	
Segundo: Ele está “nas alturas”. A Bíblia descreve Deus como o “Altíssimo”. 
O termo quer simplesmente nos informar que não há qualquer ser acima Dele (1Rs 8.27; Sl 148.13; Ef 1.21).













	
aplicação








	
O Jesus Cristo que você crê e prega é do tamanho Desse que acabamos de conhecer? Ele possui essas características?

























	






	
Sugestão Final








	
Escolha um cântico que exalte a pessoa de Jesus e cante com a classe, com fé, entusiasmo e alegria.




















Conclusão









Deixemos que F.F. Bruce conclua esta lição: “Portanto, a grandeza do Filho de Deus recebe sete confirmações e parece que Ele possui em si mesmo todas as qualidades para ser o mediador entre Deus e os homens. É o Profeta através do qual Deus tem falado Sua palavra final aos homens; é o Sacerdote que tem levado a cabo uma tarefa perfeita de purificação dos pecados de seu povo; é o Rei que se assenta entronizado no lugar de honra principal, ao lado da Majestade, nas alturas” (La Epístola a los Hebreos, Buenos Aires: Nueva Creacion, p.8).
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Cristo é superior aos anjos


Pr. João Arantes Costa





	
texto básico




	
Hebreus 1.4-14						








	
versículo-chave




	
Hebreus 1.4














“tendo-se tornado tão superior aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles.”






alvo da lição



Você entenderá, à luz da Bíblia, a superioridade inquestionável de Jesus sobre os anjos.

















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Sl 91.1-16









	
ter




	
Sl 110.1-7









	
qua




	
Sl 97.1-12









	
qui




	
Sl 104.1-35









	
sex




	
Sl 104.1-35









	
sáb




	
Dn 10.1-9			









	
dom




	
Dn 10.10-21








































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
entender que Jesus é superior aos anjos e que eles são mensageiros de Deus;









	





	
sentir




	
reconhecer que Jesus é o perfeito Filho de Deus e único Mediador entre Deus e os homens;









	





	
agir




	
adorar e orar somente a Deus e a Cristo, jamais aos anjos.









	























	






	
Sugestão Inicial





	





	
Escreva no quadro as seguintes afirmações para que os alunos analisem quais são verdadeiras e quais são falsas.







Falso ou Verdadeiro?






(   )	Anjos são mensageiros de Deus. A palavra anjo, do hebraico, malák, e do grego, angelos, significa mensageiro.


(   )	Os anjos não têm corpo físico e são formados de pura energia etérea, por isso são representados de maneira luminosa; são leves e rápidos, por isso os representamos com asas; e possuem natureza divina, por isso são representados com auréolas sobre a cabeça.


(   )	Os anjos estão acima de todas as criaturas naturais na hierarquia universal, superando a todas em perfeição. Jesus é superior aos anjos.


(   )	Os anjos adoram a Jesus, o Rei dos reis, que está no trono no céu. Eles proclamam Seu poder, Sua força, Sua honra e glória.


(   )	Os anjos são mensageiros entre o céu e a terra. Assim como os anjos trazem a mensagem de Deus para nós, eles levam nossas mensagens a Deus. Basta entrar em sintonia com o anjo que Deus escolheu para você, seu “anjo da guarda”, e orar com sinceridade de coração, que ele levará seu pedido ao céu.


(   )	Os anjos são todos puros, santos e bons. Neles não há maldade, nem mentira ou engano. Todos querem o nosso bem.


(   )	Deus criou os anjos para nos socorrer, guiar, ajudar, proteger, responder nossas orações e nos conduzir em paz na hora da morte. A missão deles é orientar as pessoas em seu processo de evolução.






Combine dois ou três minutos para que os alunos analisem as afirmações e atribuam “V” para as que acharem verdadeiras e “F” para as que acharem falsas. Concluído o tempo, não corrija a atividade, pois ao longo do estudo da lição os alunos encontrarão as respostas.


Leia com a classe Hebreus 1.4-14 e apresente a introdução da lição.



















Não há como abordar o assunto desta lição sem passar uma vista de olhos nos quatro primeiros versos da carta aos Hebreus. O autor não se preocupa com as costumeiras saudações iniciais e entra logo no seu propósito de exaltar a pessoa de Jesus Cristo, que é o tema central da epístola.






1.	Jesus é a palavra de Deus – “nos falou pelo Filho” (Hb 1.2).






2.	Jesus é o sentimento de Deus – “Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser” (Hb 1.3).






3.	Jesus é a ação de Deus – “Tendo-se tornado tão superior aos anjos” (Hb 1.4).






4.	Jesus é a autoridade de Deus – “se assentou à destra do trono da Majestade nos céus”(Hb 8.1).






O autor da carta compara o Filho com os anjos, aqueles seres criados que constantemente circundam o trono de Deus. Dentre toda a criação, eles são os que estão mais perto de Deus; servem como mensageiros e são indicados para se ocuparem com o trabalho de prover o homem com a revelação de Deus (At 7.38; Gl 3.19; Hb 2.2).
















	






	
Orientação Didática








	
Pergunte à classe: Em que Cristo é superior aos anjos?


Destaque a primeira afirmação sobre os anjos, escrita no quadro:














	
Falso ou Verdadeiro?


(    )	Anjos são mensageiros de Deus. A palavra anjo, do hebraico, malák, e do grego, angelos, significa mensageiro.













Apresente o ponto 1. Superior em Seu nome e pergunte aos alunos: Então, essa afirmação é falsa ou verdadeira? Coloque a letra “V” (de verdadeiro) no espaço reservado para a resposta e leia com a classe Filipenses 2.9-11.




















I.	Em que Cristo é superior aos anjos?






A superioridade de Cristo é inegável. Tal realidade está claramente descrita na palavra de Deus. Vejamos.






1. Superior em Seu nome


O nome anjo, do hebraico malák e do grego angelos, é uma palavra que significa mensageiro. Os anjos são excelentes mensageiros de Deus, tanto no AT como no NT (Gn 16.7-11; Gn 24.7,40; 1Rs 19.5; Mt 1.20-24; At 7.30-35). Porém Cristo tem um nome superior. Ele é mais do que um simples mensageiro. Cristo é o Filho de Deus.



	Anjo	=	mensageiro.


	Cristo	=	o Ungido, o Messias profetizado no Antigo Testamento.













	
aplicação








	
“Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai” (Fp 2.9-11).





















	
Destaque a segunda afirmação.














	
Falso ou Verdadeiro?


(    )	Os anjos não têm corpo físico e são formados de pura energia etérea, por isso são representados de maneira luminosa; são leves e rápidos, por isso os representamos com asas; e possuem natureza divina, por isso são representados com auréolas sobre a cabeça.
















Apresente o ponto 2. Superior em Sua natureza item a. Cristo é o Filho de Deus e pergunte aos alunos se a afirmação é falsa ou verdadeira. Ouça-os. Comente que a afirmação é falsa porque a Bíblia não fala do que os anjos são feitos (sabemos que são seres espirituais), mas certamente não possuem natureza divina, são apenas criaturas de Deus. Apenas Jesus, o Filho de Deus, possui natureza divina como o Pai.
















2. Superior em Sua natureza


“Pois a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei?”(Hb 1.5). O escritor liga esse versículo ao 4, no qual introduz o ensino da superioridade do Filho em relação aos anjos. Ele não pretende ignorar o significado dos primeiros três versículos, mas no quarto, faz a comparação do Filho com os anjos e afirma a Sua superioridade. Com o auxílio das citações do Antigo Testamento, o autor indica que o Filho é superior aos anjos em Sua natureza:






a.	Cristo é o Filho de Deus


Os anjos foram criados, mas Cristo é da mesma natureza do Pai. A expressão “eu hoje te gerei” se refere à posição de Cristo e Sua relação com a eternidade, não se devendo pensar em qualquer ponto dentro do tempo. Esse conceito é necessário para preservar a ideia de eternidade dentro do trinitariano, segundo o qual um dos membros da Trindade é o Filho (Jo 1.14).














	
Destaque a terceira afirmação.














	
Falso ou Verdadeiro?


(    )	Os anjos estão acima de todas as criaturas naturais na hierarquia universal, superando a todas em perfeição. Jesus é superior aos anjos.













Apresente o item b. Cristo é o Primogênito e pergunte aos alunos se a afirmação é falsa ou verdadeira. Ouça-os. Comente que a afirmação é falsa porque mesmo os anjos sendo criaturas de Deus, mais elevadas que os homens em certos aspectos, Jesus não é criatura de Deus e nem o maior dos anjos, porque é o Primogênito de Deus.













b.	Cristo é o Primogênito


Primogênito em Hebreus 1.6 (cf. Lc 2.7; Rm 8.29; Cl 1.15; Hb 11.28; 12.23; Ap 1.5) qualifica a palavra Filho como um título dado a Jesus. Não podemos determinar quando esse título foi dado, porque os escritores que usam o termo aplicam-no à criação, ressurreição, dignidade e honra de Cristo. O Filho, como primogênito, entra no mundo habitado dos homens como “o resplendor da glória e a expressão exata do seu ser”. Ele é adorado pelos anjos. Os anjos foram criados por Ele.














	
Destaque a quarta afirmação.














	
Falso ou Verdadeiro?


(    )	Os anjos adoram a Jesus, o Rei dos reis, que está no trono no céu. Eles proclamam Seu poder, Sua força, Sua honra e glória.













Apresente o item c. Cristo é Rei Ungido e pergunte aos alunos se a afirmação é falsa ou verdadeira. Ouça-os.






Coloque a letra “V” (de verdadeiro) no espaço reservado para resposta e leia com a classe Apocalipse 5.11-12.
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